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1. Introdução 
 

Aerovías del Continente Americano SA Avianca, Taca International Airlines SA, 

Avianca Costa Rica SA, Avianca Equador SA, Aviateca SA, Isleña de Inversiones SA 

de CV (doravante Avianca) divulgam a sua POLÍTICA GERAL DE PRÁTICAS 

IMPRODUTIVAS DIRIGIDAS ÀS AGÊNCIAS DE VIAGENS, que fazem parte integrante 

dos Contratos de Agência de Viagens, e portanto, é obrigatória. 

Esta política visa informar as agências de viagens sobre práticas irregulares que 

geram excessos de custos para a Avianca e, portanto, causam prejuízos financeiros 

e afetam a integridade do inventário da companhia aérea. Sendo assim, as 

Companhias Aéreas informam às Agências de Viagens quais são as referidas práticas, 

a fim de evitar que ocorram e, caso as Agências as incorram, as Companhias Aéreas 

podem tomar medidas a esse respeito, incluindo cobrança de penalidades pelos 

danos econômicos causados de acordo com cada violação. 

 
Para a criação da política improdutiva da Avianca, as Resoluções IATA 824, 830a e 

850m foram consideradas. Na seção 3.2 da resolução 824, está estabelecido que a 

agência de viagens deve seguir as políticas e regulamentos da companhia aérea; por 

esse motivo, este documento é publicado em Avianca.com, nas páginas de ajuda dos 

Sistemas de Distribuição e no BSP Link para as agências que tem acesso. 

 

Este documento é aplicável a agências de viagens IATA/ARC e Non IATA/Non ARC, 

agências on-line e off-line. 

 

As agências consolidadoras e/ou agências que efetuam vendas ou emissão de 

bilhetes em reservas feitas por outras agências, serão exclusivamente responsáveis 

ante AVIANCA pelas reservas feitas pelas agências terceiras, pelo único fato da 

emissão, e no caso em que essas reservas não cumprem os requisitos desta política 

e/ou os procedimentos e regulamentos publicados pela AVIANCA, as agências de 

consolidação e/ou emissão de bilhetes estarão sujeitas às sanções estabelecidas 

nesta política. 

 

Os valores indicados para a cobrança de cada prática poderão ser modificados pela 

companhia aérea a qualquer momento. 

 
2. Conceitos Gerais 

 

2.1 O que é um Booking ou Segmento Improdutivo? 

 

É aquele que não gera nenhum ingresso à companhia aérea, pelo contrário, gera 

custos adicionais associados a valores cobrados pelos GDS por operações do sistema 

e/ou gera custos de oportunidade devido ao bloqueio de assentos. 

 

 

3. Práticas improdutivas auditadas pela Avianca 
 

3.1 Segmentos Inativos  

 

Segmentos cancelados pela linha aérea que são enviados a um queue da agência e 

que possui o status: UC, UN, US, NO ou HX. Estes segmentos devem ser cancelados 

pela agência para evitar a incidência nessa prática indevida.  
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Algumas das razões pelas quais a companhia aérea cancela reservas são:  

 

• Término do prazo limite para emissão da passagem; 

• Reservas ou segmentos em duplicidade; 

• Nomes ou bilhetes fictícios; 

• Abuso de Segmentos Casados; 

• Reservas especulativas; 

• Mudanças operacionais 

 

É responsabilidade das agências de viagens revisarem esses queues diariamente e 

cancelar os segmentos para evitar cobranças.  

 

A cobrança pelos segmentos não cancelados é de US$ 25 por 

segmento/passageiro. 

 

Se a reserva tiver bilhete emitido, não será aplicada a cobrança por segmentos não 

cancelados. Essa cobrança aplica somente quando a reserva não possui número de 

bilhete associado ao passageiro.  

 

Segmentos recebidos nas queues devem ser cancelados com base no seguinte: 

• Todas as mensagens UC, UN, US, NO, HX recebidas na queue durante o 

mês devem ser canceladas durante o mesmo mês que recebeu a 

notificação; 

• No caso em que a data do voo da reserva esteja dentro do mesmo mês, os 

segmentos UC, UN, US, NO, HX deverão ser cancelados pelo menos 24 

horas antes da hora da partida do voo.  

 

Recomendação:  

Para evitar cobranças, revise diariamente os queues nos respectivos sistemas e 

cancele diariamente todos os segmentos.  

 

3.2 Churning 

 

Serão permitidos até cinco reservas e cinco cancelamentos para o mesmo segmento 

de passageiros, mesma data de viagem, número de voo ou classe de serviço igual 

ou diferente, em um ou mais PNRs ou GDSs. A partir da sexta reserva será 

considerada Churning. São excluídas da contagem as transações feitas pela 

companhia aérea  

 

Será cobrado das agências de viagens que realizem esta prática improdutiva US$ 

30 por passageiro, independentemente da existência de um bilhete ou que o 

passageiro tenha realizado a viagem. 

 

Recomendações: 

 

• Antes de fechar a reserva ou fazer mudanças nas classes de serviço, verifique 

a disponibilidade da classe desejada para não fazer bookings desnecessários; 

• Não altere prazos de emissão, cancelando e reativando segmentos. 
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3.3 Duplicidades 

 

A Avianca não permite segmentos ou reservas duplicadas ativas simultaneamente 

para o mesmo passageiro, com itinerários não realizáveis. 
 

A cobrança pelas reservas ou segmentos com duplicidades é US$ 20 por 

segmento/passageiro, independentemente da existência de um bilhete  

 

Recomendação:  

 

• Evite realizar várias reservas para um mesmo passageiro que são impossíveis 

de realizar; 

• Em caso de pai e filho com o mesmo nome e sobrenome, recomenda-se incluir 

no contato principal, um contato diferente associado a cada passageiro ou 

número de passageiro frequente de cada passageiro; 

• De acordo como a Resolução IATA 830d recomenda-se incluir informação de 

contato do passageiro; 

• É recomendável consultar com seu GDS as entradas para verificar se já existe 

outra reserva ativa para o mesmo passageiro. 

 

3.4 Segmentos Passivos 

 
Para o manejo de grupos em Sabre, é utilizada a ferramenta “Claim PNR” e no Galileo 

é utilizada a ferramenta “LADT” (Limited Acces Drop Through) em base ao 

procedimento de reservas grupais da Linha Aérea. 

 

Avianca audita a emissão de reservas de grupo no GDS Apollo e no Worldspan para 

os seguintes estados passivos: AK, BK, BL, GK, GL, MK, PK, PL, DS, YK. 

 

Logo da emissão dos bilhetes, é necessário cancelar os segmentos passivos de uma 

reserva grupal e seus respectivos “splits”, caso contrário, esses segmentos estarão 

sujeitos a Notas de Débito. 

 

Avianca não permite a criação de segmentos com status passivos para reservas 

individuais por qualquer motivo. 

 

Todas as reservas individuais o grupais, com status passivos que não forem 

canceladas, serão debitadas com uma cobrança de US $10 por 

segmento/passageiro 

 

Recomendações: 

 

• Use o status passivo somente para emitir tickets de reserva de grupo em GDS 

Apollo e Worldspan; 

• Se a data do voo é diferente do mês da emissão do bilhete, os segmentos 

deverão ser cancelados durante o mesmo mês que a emissão do bilhete foi 

feito; 

• No caso em que a data do voo esteja dentro do mesmo mês da emissão do 

bilhete, os segmentos deverão ser cancelados pelo menos 24 horas antes 

da hora da partida do voo; 
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• Verifique se a reserva espelho criada no GDS da agência é exatamente igual 

à reserva de grupo criada na companhia aérea, incluindo o formato do grupo 

no campo de nome; 

• Para a emissão de bilhetes de reservas grupais, para GDS Sabre utilize “Claim 

PNR” e para Galileo utilize “LADT”. 

 
3.5  Segmentos Informativos 

Avianca não permite o uso de segmentos informativos em nenhuma circunstância 

 

3.6 Reservas especulativas e Nomes fictícios  

 

São reservas criadas sem a intenção de fazer uma viagem, digitando nomes 

incorretos, incompletos ou com alta probabilidade de não serem passageiros reais, 

por exemplo: AAAA / BBB, Cotação, NOME, PAX, TESTE, TESTE ou similar. 

 

Avianca não permite a criação de reservas especulativas com o objetivo de 

treinamento; é recomendável usar o ambiente de Teste / Treinamento fornecido por 

cada GDS. 

 

A cobrança para reservas com nomes fictícios é de US$ 30 por passageiro. 

 

Recomendações:  

 

• Favor incluir o nome completo do passageiro de acordo com o documento de 

identidade necessário quando fizer a viagem (com no máximo 26 caracteres 

no campo nome do passageiro); 

• Salvar os suportes de passageiro cujo nome pode ser considerado como 

fictícios. 

 

3.7 Bilhetes fictícios  

 

Os tickets fictícios são considerados aqueles que contêm numeração falsa ou tickets 

com status inválido e que estão bloqueando espaços no inventário da Avianca.  

 

A cobrança para reservas com bilhetes fictícios será de US$ 50 por passageiro. 

 

• Recomendações: Abstenha de usar numeração de bilhetes inválidos; 

• Caso precise anular um bilhete, cancele a reserva imediatamente para evitar 

bloqueios de assentos. 

 

3.8 Lista de Espera 

 

Avianca não permite segmentos de lista de espera, se forem detectados segmentos 

criados a partir do GDS, será aplicada uma cobrança de US$ 25 por 

segmento/passageiro. 

Recomendação: 

 

• Não solicitar segmentos sobre classes que se encontram fechadas ou zeradas 

(0). 
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3.9 Grupos Ocultos (Hidden Groups) 

 

Um grupo é considerado 10 ou mais passageiros viajando juntos. 

 

A política da companhia aérea considera um grupo de 10 ou mais passageiros que 

viajam no mesmo destino de origem em uma cabine econômica ou executiva 

independente da tarifa. 

 

Avianca audita os grupos ocultos criados por meio de reservas individuais e reserva-

se o direito de cancelar as reservas individuais associadas. A cobrança aplicável é 

US$20 por passageiro. 

 

Recomendações: 

•  Reservas de grupo (10 passageiros ou mais) devem ser solicitadas através do 

procedimento estabelecido pela Avianca para a gestão do grupo; 

•   Não faça reservas especulativas que gerem bloqueios para a companhia aérea. 

 

3.10 No Show 

 
Um No Show é considerado quando uma reserva que o passageiro não vai usar não 

é cancelada a tempo e, portanto, é um bloqueio de espaços de inventário. As 

reservas que não possuem um bilhete emitido estão incluídas na auditoria. 

 

Será aplicada uma cobrança de US$ 25 por passageiro 

 

3.11 Práticas de Abuso ao Inventário 

 
Avianca fornece um nível de disponibilidade de Origem/Destino e Ponto de Origem 

que pode diferir do nível de disponibilidade fornecido se os segmentos foram 

vendidos separadamente. Ao criar ou modificar uma reserva, o itinerário da viagem 

deve ser reservado em ordem cronológica. 

 

Os segmentos de uma Origem/Destino devem ser reservados juntos, 

independentemente de uma reserva envolver apenas voos da Avianca, 

compartilhamento de código e / ou voos de outras companhias aéreas. Os segmentos 

de um itinerário podem se tornar segmentos casados, no entanto, devem cumprir 

os tempos mínimos de conexão autorizados. 

 

Avianca audita itinerários que não são reservados a partir da disponibilidade de 

Origem/Destino fornecida e que foram manipulados antes ou depois da EOT para 

confirmar as classes de serviço não disponíveis para venda. 

 

Avianca proíbe qualquer manipulação de reservas e subsequente emissão de 

passagens com itinerários identificados como abuso de inventário. Tais manipulações 

estarão sujeitas ao cancelamento da reserva quando um bilhete não for emitido e/ou 

à emissão de uma nota de débito/fatura. 

 

As agências que emitem os tickets de reserva identificados com abuso de inventário 

são responsáveis pelas práticas inadequadas, mesmo que não sejam a agência de 

criação. As sanções são aplicáveis tanto às agências que criam as reservas quanto 

aos postos de venda de ingressos. 
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Será aplicada uma cobrança de US$ 175 por segmento/passageiro, 

independentemente se o bilhete foi emitido ou que o passageiro tenha realizado a 

viagem.  

 

Recomendações: 

 

• Reservar Origem-Destino com base na exibição da disponibilidade 

respeitando os segmentos casados; 

• Quando existir rebooking ou alterações na reserva original, devem ser 

cancelados todos os segmentos na conexão do origem-destino; 

• Não enganar a lógica de origem-destino na tentativa de conseguir espaço em 

uma classe fechada ou obter uma tarifa mais baixa pela falta de 

disponibilidade na classe de serviço solicitada; 

• Reserve os segmentos do itinerário em ordem cronológica. 

 

 

3.12 Proporção de cancelamento 

 

Avianca audita a proporção de cancelamento definida como o número de segmentos 

cancelados versus o número de segmentos reservados. Essa proporção não deve 

exceder 75% para agências offline e 50% para agências online. 

 

Os cancelamentos devem ser feitos pelo menos 48 horas antes da partida do voo. 

 

3.13 Uncommitted Bookings 

 

Reservas não confirmadas são aquelas reservas que não são finalizadas com EOT e 

permanecem no domínio da agência de criação. 

 

Se o bloqueio desses espaços por reservas não confirmadas em voos demorar mais 

que o tempo médio necessário para fechar a venda, esses assentos não estarão 

disponíveis para outros canais de vendas, o que representa um alto custo de 

oportunidade para a companhia aérea. 

 

Para reduzir os bloqueios de espaços associados a esse procedimento incorreto, o 

número de reservas não confirmadas retidas, incluindo o tempo em que permanecem 

ativas, é monitorado regularmente. 

 

No caso de não confirmar reservas, é recomendável removê-las imediatamente.  

Avianca se reserva o direito de encerrar as sessões não confirmadas a qualquer 

momento. 

 

3.14 GDS Múltiplo 

 
As agências com vários GDS devem reservar e emitir tickets usando o mesmo GDS. 

Essa prática contribuirá para a produtividade das agências e a prevenção de reservas 

improdutivas no inventário da Avianca. 

 

3.15 Prazo para emissão do bilhete 

 

O prazo de uma reserva especifica uma data e hora para a emissão do bilhete em 

um PNR. Cada tarifa possui seu próprio prazo de emissão, no entanto, em caso de 
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discrepância entre o prazo estabelecido no sistema e o que a taxa indica, o prazo de 

emissão mais restritivo será aplicado. 

 

Avianca cancela automaticamente esses segmentos quando a emissão de bilhetes 

não ocorre dentro do prazo estabelecido. 

 

No caso de reservas com vários passageiros e emissão parcial, isso será dividido e a 

reserva sem bilhetes será cancelada. 

 

3.16 Prazo para a emissão de serviços 

 

Avianca estabelece um prazo com data e hora para a emissão de EMDs (Electronic 

Miscellaneous Document) para os produtos e serviços especiais que têm um custo 

adicional ao passageiro. 

 

Essa cobrança é identificada na reserva e pode ser observada a mensagem de prazo 

para a emissão do serviço especial, que não deve necessariamente coincidir com o 

prazo estabelecido para a emissão do bilhete. Os serviços não emitidos serão 

cancelados. 

 

3.17 Correções de nome 

 

O nome do passageiro deve ser inserido na reserva de acordo com o documento de 

viagem, preferencialmente o passaporte. 

 

A mudança de nome não é permitida nas reservas que já possuem um ticket; 

no entanto, se uma correção de nome for necessária, o seguinte processo deverá 

ser levado em consideração: cancele a reserva original e crie uma nova de acordo 

com a disponibilidade atual. No caso do bilhete original, ele pode ser usado como 

parte do pagamento da nova reserva, mais o pagamento de multas de acordo com 

as políticas e restrições da tarifa adquirida e a respectiva taxa pela alteração do 

nome. 

 

No caso de correções de nome, é permitido modificar até 3 caracteres nas reservas 

emitidas e só são permitidas se o nome do cliente estiver incorreto. 
 

3.18 Uso incompleto do ticket 

 

Não é permitido fazer reservas que incluam segmentos fictícios que não serão voados 

pelo passageiro e que são inseridos no itinerário com o objetivo de obter tarifas mais 

baixas. Isso inclui a reserva e emissão de bilhetes de "ida e volta" com o objetivo de 

usar apenas o bilhete de ida ou uso parcial do bilhete.  

 

Recomenda-se incluir no itinerário apenas os segmentos que serão utilizados pelo 

passageiro; as agências não devem emitir bilhetes que incluam mais segmentos do 

que o passageiro utilizará. 
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4. Análise de Produtividade 
 

 

4.1 Produtividade das agências de viagens 

 

Avianca monitora os custos gerados por uma agência de viagens com relação às suas 

vendas em um determinado período. 

 

Os custos considerados para medir a produtividade de uma agência de viagens são 

os seguintes: 

* Pedido de disponibilidade de voo 

* Criação, modificação e cancelamento de reservas; 

* Emissão de bilhetes; 

* Taxas do cartão de crédito; 

* Comissões de vendas. 

 

Casos a serem ativados: 

 

Caso 1: Agências de viagens com uma porcentagem dos custos de vendas superiores 

a 15%, que é o parâmetro aceitável do setor para a produtividade da 

agência. 

 

Caso 2: Agências de viajes que apenas geram custos e não tem vendas relacionadas. 

 

No caso de detectar agências improdutivas, a companhia aérea se reserva o direito 

de aplicar as seguintes ações: 

 

• Inibir o acesso à disponibilidade interativa;  

• Inibir inventário total ou parcialmente; 

• Modifique o relacionamento comercial; 

• Enviando uma carta de aviso. 

 

Recomendações: 

 

Fazer uso correto dos sistemas de reservas nos voos da Avianca, com o objetivo de 

executar um processo de vendas eficiente, sem más práticas. 

 

4.2 Reativação do acesso ao inventário da companhia aérea 

 

Avianca se reserva o direito de inibir o acesso ao estoque da companhia aérea pelos 

seguintes motivos: 

 

• Improdutividade; 

• Más práticas com o inventário da Avianca; 

• Abuso de inventário da Avianca; 

• Fraude; 

• Status padrão com IATA / ARC; 

• Irregularidades de pagamentos para a companhia aérea; 

• Fechamento voluntário da agência de viagens. 
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Caso a agência solicite a reativação do acesso ao inventário da companhia aérea, 

deve pagar uma quantia de US $ 300. 

 

A reativação do acesso ao inventário está sujeita à aprovação da Avianca, 

dependendo da gravidade do caso. 

 

Para reativar o acesso ao inventário da companhia aérea, as seguintes etapas devem 

ser executadas: 

 

• A agência de viagens solicita que o representante de vendas local reative; 

• A Avianca analisa se é possível retornar o acesso, dependendo dos motivos 

da inibição; 

• Se a companhia aérea concordar em reativar o acesso, enviará uma ADM * 

ou Fatura ** com a taxa de reativação de US $ 300; 

• Uma vez recebido o pagamento, o acesso ao inventário será reativado. 

 

 

* A ADM (nota de débito da agência) se aplica apenas às agências de viagens 

IATA/ARC. 

** A fatura se aplica a agências de viagens que não são da IATA/ARC. 

 

5. Processo de disputa 
 

Os Debit Memos podem ser disputados através dos seguintes canais de 

comunicação: 
 

• BSPLINK: 

As agências podem contestar os Debit Memos através do BSPLink anexando os 

documentos de apoio que suportam o motivo da disputa, dentro do tempo 

permitido pela plataforma. 

 

Se a disputa for necessária, mas o tempo permitido pelo BSPLink tiver expirado, 

você deverá aguardar o faturamento e o pagamento desta Nota de Débito e, 

em seguida, contatar Avianca ao seguinte e-mail:  

administracion_acm_adm@avianca.com  para fazer sua solicitação_ACM/BSP 

através do formato estabelecido para ela, bem como o suporte da ADM 

indicando seu pagamento e, adicionalmente, os suportes que suportam a 

solicitação feita.  

 

• ARC (Memo Manager)  

As agências podem disputar os Debit Memos através da plataforma Memo 

Manager anexando os documentos de apoio que suportam o motivo da disputa. 

 

Se a disputa for necessária mas o Debit Memo tiver sido pago, você deverá 

contatar a Avianca ao seguinte e-mail administracion_acm_adm@avianca.com  

para fazer sua Solicitação_ACM/ARC através do formato estabelecido para ela, 

bem como o suporte do Debit Memo indicando seu pagamento e, 

adicionalmente, os suportes que suportam a solicitação feita.  

 

As disputas devem ser acompanhadas do histórico completo da reserva que deve ser 

solicitada ao GDS e dos suportes que provem que a prática auditada não foi 

realizada, caso contrário, o pedido será rejeitado. 

 

mailto:administracion_acm_adm@avianca.com
mailto:administracion_acm_adm@avianca.com
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6. Emissão de passagens através dos Canais de Vendas On-line 

 
A fim de garantir publicidade transparente e consistente com o cliente final, e de 

acordo com o poder estabelecido no numeral 1) da Resolução 830a da IATA e 

Subseção 11.3 do ARC "Acordo de Relatório do Agente", as práticas a seguir serão 

consideradas para a Avianca como infrações à correta emissão de tickets nos canais 

de vendas online e serão sancionadas de acordo com o disposto neste documento. 

 

6.1 Undercutting 

 

Para a comercialização e venda de passagens aéreas da companhia aérea, a agência 

que possui portal web ou agência de viagens online tem a liberdade de realizar 

contratos com terceiros que beneficiem o cliente final; porém, em qualquer 

publicidade e nos anúncios sobre os referidos benefícios, é necessário que a 

passagem aérea da Avianca seja reportada por 100% do seu valor (conforme 

publicação e parametrização carregada pela Avianca na ATPCO e enviada aos 

Sistemas Globais de Distribuição), independentemente do preço final que se aplica 

em função dos benefícios oferecidos pela agência de viagens. 

 

A partir da data de entrada em vigor desta política, as informações prestadas pela 

agência de viagens nos seus portais, em relação às tarifas aplicáveis ao serviço de 

transporte aéreo da Avianca, deverão ser regidas pelas indicações a seguir: 

 
a) A exibição e promoção das tarifas no processo de busca no site da agência, 

nos mecanismos de metabusca, agregadores e comparadores de preços 

devem ser consistentes com as tarifas publicadas e parametrizadas pela 

Avianca ou com as tarifas negociadas com a agência, caso existam. 

 

b) Os benefícios que uma agência queira oferecer ao cliente final, produto de 

alianças com terceiros ou descontos tarifários devem ser refletidos durante 

o processo de compra no site da agência e corretamente informados nos 

processos de busca de acordo com esta política. 

 
6.1.1 Venda transfronteiriça de produtos e serviços da Avianca  

 

A agência deve oferecer, reservar e emitir de acordo com as tarifas publicadas 

pela Avianca no país em que a venda será realizada e de acordo com o código 

IATA que a agência registrou para o respectivo país. Caso a agência não conte 

com um IATA exclusivo para o respectivo país, o inventário deverá ser tomado 

do IATA disponível mais próximo geograficamente. 

 

A agência deve oferecer, reservar e emitir as taxas disponíveis aplicáveis no país 

em que a venda é feita. 

 

O escritório usado para fazer a reserva e emitir o ticket deve pertencer ao 

mesmo país. 

 
6.2 Uso indevido da marca Avianca nos buscadores  

 

Nenhuma agência de viagens, em relação a qualquer site de sua propriedade ou 

operação, está autorizada a usar o nome comercial ou marca, no início do texto do 
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domínio. A agência de viagens também não está autorizada a alterar ou fazer 

modificações na palavra Avianca, tais como, mas não se limitando a "Avianka", 

"Abianca", a fim de contornar esta proibição. 

 

A utilização da marca Avianca deve ser feita nas orientações online de conforme a 

política de marcas do Google, onde a Avianca tem a sua marca registada. 

 

É considerada uma má prática indexar o metatítulo com “Avianca.com”. Recomenda-

se incluir "Avianca" após a marca principal da agência de viagens na meta. 

 

6.3 Auditoria e evidências 
 

As auditorias gerais serão realizadas quinzenalmente. Caso seja constatado que a 

agência de viagens não está cumprindo alguma das diretrizes indicadas nesta 

política, as evidências serão consolidadas e enviadas acompanhadas de uma 

declaração de advertência com prazo para a cessação dessas práticas. Se ao chegar 

na data limite, houver evidência de reincidência, será procedido o seguinte: 

 

a) Modificar e / ou desativar o plano de incentivos da agência de viagens e / ou 

os benefícios comerciais concedidos à agência de viagens. 

 

b) Inibir temporariamente o acesso ao estoque da empresa aérea pelo tempo 

determinado pela Avianca. 

 

c) A Avianca reserva-se o direito de inibir permanentemente o acesso ao estoque 

da companhia aérea e cancelar a autorização para emissão de passagens de 

acordo com o disposto na seção 7.2.3 da Resolução IATA 812 e, 

consequentemente, rescindir o contrato de Agência de Viagens ou o contrato 

de uma agência de vendas de passagens (Resolução 824 da IATA - numeral 

13). 

 

 

7. Validade da Política 
 

O presente documento é válido a partir da data de sua publicação. A Avianca reserva-

se ao direito de modificar em qualquer momento, unilateralmente e com efeitos 

futuros as diretrizes e condições gerais desta Política para o uso adequado dos 

Sistemas de Distribuição, as modificações entrarão em vigor a partir do momento da 

publicação.  

 

É responsabilidade das Agências de Viagens se manterem informadas sobre a Política 

em vigor conforme o publicado pela Avianca. Este documento é publicado em 

Avianca.com, BSP Link e páginas de ajuda dos GDS.  

 

A Avianca entende que a Agência de Viagens aceita esta Política com o único fato de 

continuar com a execução do Contrato Agência existente entre as partes. 

 

 


